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CAPÍTULO UM 

O policial saiu da sala de estar, balançando a cabeça. Ele vestia seu uniforme complete. No seu rosto, tinha um bigode grosso e escuro, debaixo de uma careca reluzente. 

Outro policial apareceu assim que ele saiu da sala de estar

"O que você acha, Chefe?"

O homem careca parou e virou para ele. "O que dá para concluir de algumas partes de um corpo em pedaços, Cabo?” 

“Como pensei Chefe. Os rapazes estão perguntando para os vizinhos se eles ouviram alguma coisa. Esperamos conseguir algumas pistas disso, não importa quão pequenas elas sejam tudo pode nos ajudar.” 

O homem careca balançou a cabeça. "Por que estão desperdiçando tempo em algo tão antiquado? Você acha mesmo que quem quer que tenha cometido coisa tão horrível iria deixar qualquer pista?” 

“Eu não sei Chefe. Eles sempre deixam. Nenhum crime é perfeito. Os peritos vão logo estar aqui e começarão a procurar por tudo. Tenho certeza que eles vão achar algo para nos ajudar.” 

“Eu admiro seu entusiasmo, Cabo. Realmente admiro. Mas quando você tiver muita experiência e atingir minha idade, você vai começar a perceber que o antigo modo de trabalhar, investigar e seguir criminosos nem sempre leva ao sucesso. Acredite em mim.” 

“O que você quer dizer, Chefe? Nós vamos desistir por que podemos nunca conseguir pegar os criminosos?”.

"Não exatamente, Corporal. O que quero dizer é que precisamos de um jeito diferente do que costumamos fazer para conseguir sucesso em situações como essas."

“O como seria isso, Chefe?” 

O homem careca passou seus dedos por seu bigode observando seu insubordinado. Ele considerava se contava para ele o que passava em sua cabeça. Então tomou uma decisão. “Liga para a central de operações agora mesmo. Manda eles ligarem para o Lazarus. Ele tem que vir para essa cena de crime imediatamente.”

O policial piscou. “Lazarus?” 

O chefe assentiu. “Sim. E agora mesmo.” 

O policial assentiu e virou para sair. Depois que ele saiu, o chefe careca olhou na direção da sala de estar novamente. Ele balançou a cabeça e tirou um charuto do bolso. Depois de acendê-lo, ele começou a fumar, permitindo que sua mente fluísse por pensamentos diferentes.

“Você deveria pensar em largar, Chefe?”

As palavras atravessaram seu subconsciente como uma faca atravessa manteiga. O policial careca abriu seus olhos. Na sua frente, parado, tinha um homem usando um terno preto e um chapéu preto. Ele tinha uma barba rala no seu queixo e um bigode acima dos lábios. Ele fuma um cigarro. 
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